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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE DANÇA E DE CAMINHADA SOBRE A 
MOBILIDADE FUNCIONAL DE PESSOAS COM DOENÇA DE PARKINSON 

 
EFFECTS OF A DANCE AND WALK PROGRAM ON THE FUNCTIONAL MOBILITY OF 

PEOPLE WITH PARKINSON DISEASE 
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INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson (DP) é uma das enfermidades neurológicas mais frequentes na 
atualidade. Pacientes com DP apresentam prejuízos motores, como rigidez muscular, tremor de repouso, 
lentidão de movimentos, instabilidade postural, e alterações na marcha e no equilíbrio. A dança pode ser 
uma importante ferramenta no tratamento complementar destes pacientes, quando somada a terapias 
medicamentosas e fisioterápicas tradicionais. OBJETIVO: Verificar e comparar os efeitos de um 
programa de dança e de caminhada sobre a mobilidade funcional de pessoas com DP. DECISÕES 
METODOLÓGICAS: A amostra foi composta por 18 participantes com DP, divididos de forma não 
randomizada em grupo dança (GD; n=12) e grupo caminhada (GC; n=6), expostos a 24 aulas de dança 
ou de caminhada, com duração de uma hora e frequência de duas vezes por semana. O instrumento 
utilizado para a coletas de dados foi o teste Timed Up and Go (TUG), para avaliar a mobilidade funcional, 
ele foi realizado na velocidade auto- selecionada e na velocidade rápida. Foi utilizada a análise de 
Equações de Estimativas Generalizadas (GEE), para a comparação entre os grupos GD e GC, os 
momentos pré e pós intervenção, e a interação tempo*grupo. Para a análise dos dados foi utilizado o 
software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 20.0. O nível de significância adotado 
para ambos os testes foi de α<0,05. RESULTADOS: As duas intervenções apresentaram melhorias 
significativas em relação à mobilidade funcional após o período de intervenção, em comparação com o 
momento PRÉ, tanto na velocidade auto selecionada (p=0,002) quanto na velocidade rápida (p=0,002).  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ambos os grupos, apresentaram melhorias significativas após as 
intervenções no TUG, demonstrando que a dança e a caminhada podem ser eficientes para a 
manutenção e melhora da mobilidade funcional de indivíduos com DP. 
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